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REVERENDISSIMO P, PROVINCIAL.

CCAZO, e muito por ac- 
cazo chegou as minhas mãos efte Sermaõ, 
que na Vrofiffaõ da Senhora Dona Cathe- 
rina Telles de Menezes, mulher que foy
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de Pedro Vieyra da Sylva , pregou o 
Padre Mefire Fr. Jde ' J E S U S
M A R I A ,  Ex-Leytor de Th Mo­
ral, e frlhdda Província de Santa - 
R IA  da Arraiada , e foy excejjivo 

o goflo que tive de 0 ler , que ajjentey
comigo confervalo em meu poder, por me
naõ privar de hum t h d e  

des, que nellefe ence, porhn como 
todo 0 bem he de fuanatureza communi 
cavei: Omne bonnm efl communicatí- 
viim, &  diffhfivum fui ? me - 
ceo o dezejode o mòfa alguns -
gio/os doutos ( e que melhor do que eu - 
vejjàn voto n^ matéria ) e fuccedeo o fe ­
rem também alguns âejja Província : k  
rao-no efles com aquèüaattençaõ, que lhe 
era devida, e logo pelo elevado do eflylo, 
e bem achado do ajjumpto, pelos conceitos 

fem violência levantados, pelos Textos 
naturalmente cahindo, e as Authoridades 
tanto a ponto, conhecerão com 
quem havia fido o feu Author; porque pe­
lo dedo fe conhece ( facilmente ) o Gigan­
te : Ex digito Gigas, fazendo mais al­
guma reflexão no achado me começar ao a

per-



perfuadir huns , e outros o devia eu refit­
am  a mefma Província donde tinha 
do por fer ja morto o feu Author. 
feffo que me foy bem violento o 
e dezejdra nao o ter p r o c u r a d o o u ­
vido , com tudo fiqucy por algum tempo 
perplexo fem me determinar no que faria, 
mas t a n t o , que entrey a ejcrupulizar no 
furto com que me achava, e com obriga­
ção de o reflituir, logo a fantezia me 
meçou a idear novos modos de fazer a ref- 
tituiçao, fem me privar da fita p o fe , que 
tra dando-o ao Prelo, razaõ, porque ago­
ra o ofereço a VO S SA PA E R A /- 
D A D E  R E V E  R E N D I

para que o proteja com o feu amparo, e 
com o feu re(peito o defenda da orfandade 
em que cahio, abfolvendo-me 
mim, nao tanto por aggrejjor do furto,
( que nuda coopereypara ) mas pelo 
querer reter como conminha ; porque 
de fia forte me parece duas par­
tes interejjadas ) cabalmente 
a Província com o feu Sermaõ, e li­
vre do efcrupulo de o reflituir, e fó com 
obrigaçaõ de me reconhecer em o numero

dos «



dos criados de VOSSA .
D E  REVERENDISSIMA, ( -
do a fua benignidade me queira contar en*
tre ellcs) e também com a de rogar a Deos 
guarde a fua Religiofa Pejfoa, os annos, 
que todos feus fubditos lhe dezejamos, com
aqueüas felicidades efpirituaes, e -
raes, particularmente lhe fey ap~
petecer.

,

Beija as Mãos de VOSSA P A T E R N I­
D A D E  R E V E R E N D I S S I M A , 
a quem pede fua Paternal Bençaõ.

Seu humilde Criado, perpetuo 
nerador

%

ANTONIO C E R Q U E  IRA U M A ,

LI-



D O  S A N T O  O F F I C I O .

Ifta a informação, pòdc-fe im­
primir o Sermaõ de que íe tra­
ta , e depois de impreílo torna­

ra para íe conferir, e dar licença que 
corra, fem a qual naõ correra. Lisboa 
Occidental 20. de Novembro de 1739.

Fr.Rodrigo de Alancaftre, . Sylva.
Soares. Abreu,

D O  O R D I N Á R I O .

POJde-íe imprimir o Sermaõ de que 
fe trata, e depois de impreílo tor­
nara para íe conferir, e dar licen- 

licença para que corra íem a qual naõ 
correra. Lisboa Occidental 25. de Ja­
neiro de 1740.

Gouvea,

D O
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Ue íe poííà imprimir vifías as li­
cenças do Santo Officio, e Or- 
'dinario , e depois de impreílò 

tornara à Meza para fe conferir, e ta­
xar. Lisboa Occidental o. de Março de 
174°.

Pereira. Teixeira, Vaz de .



P A N E G Y R IC O .EM O R A L

P R O f Y s  S A  Õ

D. CATHARINA
TELLES DE MENEZES,

MULHER , Q U E  F O Y

Dc PEDRO V IE Y R A  D A  SYLV A .

Venite, &  arguite me
Ifaias i. incap.

In me manet, dixit J E  j 0an. 6. in cap.
O D O Poderofo , e todo 
Amante Senhor ! Bem fey 
he voílò efte dia, mas tam­
bém deveis íaber he minha 
efta hora. He efta hora mi­

nha , porque nella vos hey de arguir 
muy reverente, he eíle dia voflo, por­
que nelle me haveis de refponder muy 
entendido. Nas voíías refpoflas tenho

A  por
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por infallivel ouvir oráculos,* que de­
vem fer fentenças os voíTos ditos, nos 
meus argumentos tenho por certo ou­
vires zelos; que devem fer íatisfaçoens 
os meus diícurfos. O alvo deites zelos 
em vollò peito fe acha ,* e fe defcobre 
juntamente no coraçaõ daquella Efpo- 
fa , a quem hoje dais o anel de Efpoío. 
Preveni, meu Deos, para os tiros voí- 
fo peito, porque a voíla Efpofa he huma 
alma com muito coraçaõ jà prevenida, 

pfai. $6.v. 8. e jà preparada: cor Deusy
paratumcor meum,Os que tal defpo- 

forio zelaõ, parecelhes que tem funda­
mentos, e mais razocns .* fundamentos 
cftabelecidos na lev natural ,* razoens, 
fundadas na ley ptMitica: que neíle efta- 
do ( meu Príncipe ) eftà hoje o Mundo I 
Querem os homens difputarosíegredos 

job 13. v.3. de Deos.* Difputare c Mas
para que a elles lhes coníle a verdade 
com evidencia, por muy jufta reputo eíta 
licença, que hoje medais, para cm no-

aiu.ub.fup. tne de todos vos arguir .* , &
te me, dixit Dominas. Pois jà que voífa al-

tiífima
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tiffima providencia aífim odifpoem, aí- 
fim íeja.* aqui me tendes, difputemos ,* 
que euprometto fallar com vofco muito 
ajudado.* Verumtamenjiiftaad Jer-ri-
pelo que preparay , Eípoío da minha 
alma , nefta hora voíla divina , e na­
tural defeía ; que quanto ao proceííò hà 
hum anno , e hum dia que efta forma­
do.* digo formado em ideas de Doutos; 
formado em conceitos de Grandes; for­
mado em prefumpçoens de Pequenos ; 
formado finalmente em conferências de 
toda efta Corte; tanto pela parte da No­
breza , que como muito íoberana naõ at~ 
tende,* quanto pela parte da Plebe, que 
como muito ínfima naõ adverte: fim ,* 
naõ adverte efta, nem attende aquella 
aquepoíía fer moçaõ fuperior efta, que 
julgaõ inferior moçaõ .* Omne datum - Jacob* ̂ v.17*

madefurfum eft. Com tudo (meu Senhor) 
com tudo eu protefto dar as voífas inf- 
tancias por legaes ,* ainda no cafo que 
minhas inftancias vos convencefícm ,* 
tanto para credito dovoftò juizo Divi­
no , quanto para confufaõ do noftò jui-

A  ii zo
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Pfal.xji.v.

Apoc.n.v.

OlCaS 1. Y.l

JDít. Bonav.

7.0 humano.* tanto para que fe veja fer 
Catharina , de Chrifto unica Efpoía , 
quanto para que íe entenda fer Chriílo 
de Catharina Efpoío único me - 
net, &  ego in illa.Aííim o entendi fem- 
pre fendo íeu indigno ConfeíTor, aífim 
o entendo agora íendo feu Pregador in­
digno.* porem agora, e fempre julguey 
que tal Efpofa, meu Deos, vos havia 
de ficar em caía .* fim em cafa ,* por 
voto, por juftiça , por fé, por amor , 
e por graça. Por voto , com que ella 

, a vòs íe obriga .* Votam Deo - 
cob. Por juftiça, com que vos a ella pren- 

>• deis: Sponfam uxorem Agm. Por fé, com 
que ella comvoíco íe deípoía .* -
[abo te mihi infide.Por amor, com que
vòs com ella vos identificais:/^;^ ma- 
net. Por graça, que fera hoje para ella 
pompa, para vòs triunfo, para o mun­
do aflombro, para o Ceo applauío, e para 
mim difputa , mas diíputa com muita 
graça, toda procedida do throno defle ad­
mirável Sacramento *. bona
gratia. A  V E M A  R í A.

Venite 5
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De D . Cathavina Telles de Menezes. $

Veriite , &  orguite me dixit Dominus.
Iíaias loc. fup. cit*

In ?ne manet dixit J E S U S .  Joan. ut fup.

EM dia ,  que occorrem dousSacra­
mentos, preciío era me valeílede 
dousThemas.* hum para matéria,* 

outro para forma. Hum para Efcrittu- 
ra ,* outro para Comento .* hum para 
T exto ; outro para Ciloza; e ambos para 
Argumento defte meu Difcurío .* que 
naõ cabem em margens reíumidasmyf- 
terios multiplicados. O primeiro Sacra­
mento , que nefte dia occorre, he hum 
Sacramento, que fe acaba. O fegundo 
•Sacramento, qué nefte dia occorre, he 
hum Sacramento, que íe principia.* o 
primeiro Sacramento deixa de fer o que 
era ,* o íegundo Sacramento começa a 
íer o que naõ era. Deixa de fer o que 
era o primeiro Sacramento ,* porque 
hum mutuo confentimento odiílòlve ,* 
e huma authoridade de excellencia o 

. Começa a fer o que naõ era o
fegun-

diípenfa



íegnndo Sacramento,* porque hu ma re­
ciproca uniaõ o fôrma, e hum vinculo 
de caridade o eftabelece .* e porque hum, 
e outro reconheço Sacramentos do fan-O
tiffimo Matrimônio, hum ha de ter fim,• • • 7 .  '
e outro principio neíte dia.* o que ha de 
ter fim, foy Sacramento confumadono 
Século, a empenhos do amor humano; 
o que ha de ter principio , fera Sacra­
mento confumado no Ciauftro a defera­
pe nhos do amor Divino. E fe com aquel- 
le fe rafga o vêo do recato , com efle 
fe inteira o mais recatado vêo .* e fe 
com aquelle fe fufpendem os timbres 
da Fidalguia; com efte fe continuaõ os 
Brafoens da Santidade: e fecom aquel­
le deixa hum efpofo homem ; com eíle 
fe goza hum Efpofo Deos ; que eííes 
faõ os poderes maravilhofos de huma 
Religiofa Profiííaõ ; diílè-o em outra 
occafiaõ S. Bernardo ; mas nefta com 

Dir. Bernara. mayor propriedade o diz .• Amor conci-
scrm. 8>. úi i ia t ? profero .

Aifim he .* fuccede hoje em Naza- 
reth lugar da Corte de Lisboa cabeça

6 Sermã
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De D. Catharina Telles de Menezes. 7
do Reyno de Portugal; que he efte Re- 
Jigiofo Mofteiro Nazareth aílim chama­
do ,* fuccede , digo , o que naõ leyo 
tenha ainda luccedido em o Mundo.* e 
fe fuccedeo, foy em o Calvario lugar da 
Corte de Jeruíalem cabeça do Reyno 
de Ifraêl. Em Jerufalem fubio Chrifto 
à Cruz foberano typo do religioío ci­
tado; e logo que fubio, foy a morrer.* 
que na Cruz da Religião naõ fe vive , 
morre-fe .* porque naõ he vida, fénaõ 
morte a Religiofa Cruz. Neílc effado fe
achava o amoroío Senhor ,* quando 
ouço dizer aos Evangeliftas , que hum 
vêo íe parte ,* e outro de novo fe lan­
ça .* o vêo , que fe parte , he o bran­
co vêo do Templo.* fcif-
fum eft. O vêo , que de novo fe lança,
he o negro vêo do eclypfe .* Tenebra 
fafta  funt fuper univeterram. Ve­
lum riigritm f a f t u m e  Lè outra letra.
Notável myfterio ! Dous vêos em o 
mefmo dia! Hum rafgado.* 
fum ! Logo outro tecido : Velum fa- 

elum! O vêo branco tirado ,

S. Luc. i i .

Velum Templi 
exquatuorco- 
loribus:ex byH- 
ío,(]uod eft ii- 
niunvEgyptiai. 
cum candidifl. 
íxmum.

e logo

Ita Ricard. à 
S. Laurenr. dc 
Laad. Ss.Virtí, 
iib. 10.

Ç
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Haidonad.ib.lançado o vêo preto.* Vdumtrigvum 
J c í ãim i! Sim.# que na Cruz dava Chrif- 

to a hum matrimônio fim ,* e a outro 
principio .* dava fim a hum matrimô­
nio , que havia contraindo com a íua 

Perveiiícitôo-primeira Efpofa a Sinagoga / e dava
nem à lege ad * . . . f  • ^  .
Evang.àSyna- principio a hum matrimônio, queprm- 
f^mLuclí cipiava a contrahir com a fua fegutida 
AdEpiSVs7! Eípofa a Igreja: Ego autem dico In Ghri/lo> 

ér in Ecclefia .* e como a primeira Efpoía 
acabava , acabava-fe com ella o vêo 
branco, que lhe tocava.* Temfli
fci/Jum efl ;  porem a fegunda Efpoía 
admittida he a que fica com o vêo pre­
to, que lhe toca.* Velummgrum fathm\ 

Defçamos a cortina ao bane-
torum dejerufalem,* corramola ao

taSanãorumdefle Nazareth, e vejamos 
aqui, o que là fe vio .* là neífa Jeruía- 
lemvio-fe hum vêo tirado, e outro vêo 
poílo. Aqui nefle Nazareth ve-íe hum 
vêo , que íe tira, e outro vêo, que fe 
poem .* o que fe tira , he o vêo bran ­
co ,* o que fe poem , he o vêo preto 
Velum nigrum. Là neífa Jeruíalem vio-fè

huma

8 Sermão na



huma Efpofa deixada ,• e outra Efpo- 
ía admittida.* aqui nefte Nazarethve-fe 
hum Efpofo , que fe deixa y  e outro 
Efpofo, que fe admitte.* o Efpofo dei­
xado he o homem , o Efpofo admitti- 
do he Chrifto .* Egrediatur de jod.t.v.i ,̂
cubili, &  fponfa dethalamo. Là neflaAus* 
ferufalem vio-fe hum matrimônio def- 
feito; e outro matrimônio feito. Aqui 
nefte Nazareth ve-íe hum matrimônio, 
que fe desfaz; e outro matrimônio, que 
íe faz: o que fe desfaz, deixa de fer con­
trato , e mais Sacramento: o que fe faz 
he Sacramento, e mais contrato : po­
rem taõ fuperiormente elevado , que 
hade permanecer atè o fim do íeculo :

De D . Catharina Te/Jes de Menezes. 9

poderá dizer deite Nazareth , o que làJüJn' I?‘

poteft aliquid bom ?
do outro íe diílè : Nunquidd NazarethJoan> I-v* 4°°

B Por



Por maneira ,• que tudo quanto o 
Efpofo Chriílo obrou em Jeruíalem pe­
lo amor dos homens / Suo modo obra em 
Nazareth a noíla Profeíla pelo amor de 
Chriílo. Pelo amor de Chriílo fe dei- 
pede do Mundo ,• podendo fer como 
era, Senhora do Mundo. Pelo amor de 
Chriílo defpreza a belleza , de que 
D eos, e a natureza a dotara ,* fendo 
que fem offeníà de Deos ; nem ultraje 
da natureza na fua esfera podèra íer 
Sol. Pelo amor de Chriílo contrahe hum 
novo matrimônio com a rigorofa prizao 
de trez cadeas,* íendo que femcadeas, 
e íem prizoens fe podèra coníervar no 
matrimônio antigo. Pelo amor de Chri­
ílo dà de mão a hum Eípoío, que fem- 
pre lhe deu o coraçao / fó a fim de dar 
íeu coraçaõ , e fua mão a outro Eípo- 
fo , de quem confeíla ter íeu coraçao 
ferido. Pelo amor de Chriílo lança a 
íeus pès raígado o vêo de feu melhor 
ornato ,* que he a pompa da fua muy 
oreclara Fidalguia .* lançando refoluta 
: obre fua cabeça aquelle vêo, que mais

lhe

io Sermão na



lhe hade fèrvir de coroa de efpinhos > 
que de ornamento da fermofura/ por- 
que fendo efte vêo a feus olhos venda, 
hade fer também para íeu corpo mor» 
talha / mas alfim havia de ler parabém 
dizerem fuas obras com o feu nome / o 
Efpofo com a Efpofa / Chrifto com 
Catharina / In memanetCatharina - 
( l i , &  ego in il/a.

Oh alma entre muitas a mais ditoía 
na refoluçaõ 1 Oh Efpofa entre todas a 
mais difcreta no facrificio! Mas oh mu­
lher forte íó hoje achada do Rey Sala- 
maõ / Mulieremforte?n quis ! provcrb. r-.
Efte epithetohade ler aquelle efpeciofoT-ro* 
titulo com que intento dar a conhecer 
a noífa Profefla / Mulierem for tem. Co­
nheça-fc muito embora là neíle feculo 
por luz dos Menezes, por SoldosTel- 
les / conheça-fe muito embora là nef- 
íe Coro por Soror Catharina de Chrif- 
to ,• por íubdita de S. Bernardo / Co- 
nheça-fe muito embora là neílè throno 
por Eípoía deDeosSacramentado/que 
eu cà nefte Púlpito fó a conheço, e re-

B ii conheço

De D. Catharina Telles de . 11
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D. Grcç. Ma^ 
lib. 3. Dialo 
gor.cap.14.

B. Ambrof. 
T). Epiplun. 
5».xrcH 78. 
Cant,4.v. n .

conheço pela mulher forte .*
fortem.

Naõ forte pela valentia , com que 
fe offerece no Altar de Deos Hoília , 
ficando nas aras da Religião vidlima 
porque jà valentia femelhante foy viíla 
nas Efcholafiicas de Cifter ,• nas Claras 
de Aífiz ,* e nas Gregorias de Roma. 

* Aílim o refere S. Gregorio Magno. 
Naõ forte pela conflancia, com que fe 
entrega ao incêndio ardendo fuave fa- 
crificio, e fubindo pacifico holocauílo .• 
porque jà conflancia femelhante foy vifc 
ta nas Cecilias de Italia, nas Ignezes de 
Roma , e nas Teclas de Grécia. Aílim 
o conta Santo Ambrofio, e Santo Epifa- 
nio, Naõ forte pelo valor, com que fe 
nega à liceneiofa liberdade ; trocando 
a porta aberta de Babilônia pela porta 
cerrada do Horto: Hortus Com
os íeguros de que haõ de fer mais os 
eípinhos de feu fangue rubricados, que 
as mefmas flores do rocio : porque jà 
valor femelhante foy viflo nas Erigidas 
de Suécia 3 nas Izabeis de Portugal, e

12 SermaÕ na Vrofijjaõ
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De D . C a t h a r i n á T  de Menezes. 1 3

Ungria , e nas Monicas de África.* afi- 
fim o aílevera o melhor Africano San­
to /. goftinho.

Sim .* mulher forte fem compara- 
çaõ?* porque outra mais forte íenaõ en­
contra.* Mulierem for tem
T aõ forte mulher .* ;
que tendo varaõ condigno / ejus; o 
deixa com deíengano. Taõ forte mu­
lher.* Mulierem fortem que tendo fi­
lhos preclariflimos .* ejus ,* os de-
fampara com defpego. Taõ forte mu­
lher .* Mulierem fortem ,* que tendo ir­
mãos , parentes , e domefticos aman­
tes / Domefticos ejus ,* os eíquece com 
eíquivança. Eftes haõ de íer hoje os ar- 
guentes de Deos Sacramentado .* por­
que a eftes chama hoje aquelle Deos Sa­
cramentado para o arguirem ,* e por 
feus proprios nomes aííim os chama .* 
Vir , fih j y domeftici ejus / Venite , &  
(irguite me dixit Domina. As vozes fe- 
ràõ as minhas , mas os argumentos* fe- 
ràõ íeus .* eu como interprete direy , o 
que fentir .* elles como interefíados ar*

\ „

í y'J; |

i I >

D. Aug.in tit 
Sí .M oii.

Provcrb.j i ,r. 
10.



guiràõ , o que fentem. Em primeiro 
lugar Tuirà o marido deixado / Vir 
ejus .* í 'em, &  argue me Dominus. 
Em fegundo lugar arguiràõ os filhos deí- 
amparados.* Fthj ejus .* Venitc, &  ar- 
guite me dixit Dominus. Em terceiro ,
e ultimo lugar arguiràõ os irmãos, pa­
rentes, e domeílicos efquecidos .* Om- 
ties domeftici ejus ,* venite , çV ar guite
me , Mas como Chriflo íeja a meí- 
ma razaõ , a meíma razaõ Divina a to­
dos íatisfarà com eftas Divinas Palavras. * 
In me manet.

14 Sermão na Vrofijjao
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K Ttençaõ, illuftre, e Douto Religiofo 
J t \  Auditorio, attençaõ! A ’lerta! Se- 
nhor Deos , e Efpofo Sacramentado 
àlerta! Porque agora entra a arguir-vos 
o marido deixado por efta mulher for­
te .* Vir ejus .* Veni, ér argue me. El- 
le contra ella queixa naõ forma ,* an­
tes elle a ella louva .* Vir ejus 
eam. Com que íó comvolco, meu Se­

nhor ?



nhor , deve fer a íua contenda ,* por­
que nefta íó vòs fois aquelle Eípoío , 
que com elle contendeis .* fe elle com 
a boca naõ vos falia nefta hora ,• he 
porque nefta hora vos falia com o cora- 
çaõ porem eu com a minha boca vos 
direy quanto elle com o coraçaõ vos 
diz .* Senhor? Se déftes a efte homem 
efta mulher por Eípoía , como agora 
lha tirais ? E fe no livro da fua vida , 
e da voflà predeftinaçaõ tinheis feito 
aftento de lha tirares agora; parece que 
muito melhor fora naõ lha dares entaõ: 
pois jà que entaõ lha dèftes, naõ fera ra- 
zaõ, que agora lha tireis ; fobpena de 
dizerem os Theologos hà para vòs huma 
lev , e outra ley para os homens .* Mulier .«_

/  . fur ft t• x AclRam.*,'vivente vtroalhgata ejilegie evos, meu 
Príncipe, naõ vieftes a efte mundo que- 
brantar leys , vieftes fim a efte Mundo 
obfervar leys / Nonvem legem, s.Macrh.*.̂

Jed  adunplere.
Infto mais .* elle por ella pontualií- 

fimo deu à execução , quanto vòs lhe 
mandaftes: mandaftcs-lhe que deixaflè

° p ay >
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o pay , c mãy , e vivefle fó com ellá 
cm amorofa uniaõ .* aíTim o fez, aífim 
o obfervou ,* deixou a mãy , deixou 
o pay , e ficou-fe com eIJe fó taõ amo- 
roíamente unido com fineza de Efpoío, 
e graça do Sacramento contrahido, que 
fendo duas as fuas vontades ,* era hum fó 
o leu querer .* Duo incarne una .* per hanc 
relinquet homopatrem, &  , &  ad- 
hcsrebit u x o r i J u c e .  Pois fe efte hc hum
Sacramento grande, comodiípõeo vof- 

•fo Direito Divino .* 
magnume(l:  para que deftruis hum di­

reito , desfazendo hum Sacramento taõ 
grande.* Sacramentam ?nagnum? Have­
mos de dizer eítais hoje empenhado em 
obrar coufas novas para admiraçaõ dos 
difcretos ? Ou havemos de aílèntar ca­
prichais hoje em que os doutos, e os 
difcretos entendaõ, que fó vòs, e nin­
guém mais nefte Mundo tem poder pa­
ra fazer , e desfazer Sacramentos ? Af- 
fim he, Senhor , e he tanto aífim , que 
o poílo eu provar.

Em o Capitulo vinte e hum do
feu

1 6  Sermão nu



íèu Apocalipfe paííou por S. Joaõ ef- 
ta vizaõ .* Vi , diz o Evangelifta , vi 
hum Ceo novo , e huma Terra nova.* 
Vi dl Ccriwn novum, &  Terram novam,*
íuppoem logo o Evangelifta que ha Ceo 
velho , e Terra velha .* aftim he, que 
íuppoem bem o Evangelifta .* porque 
a Terra velha , he efta Terra , que cà 
povoamos os ftlhos de Adam. O Ceo 
velho he eftè Ceo Empyrio, que là ha­
bita õ os compreheníores filhos de Deos. 
He logo, diz S. Bernardo, he logo efte 
Ceo novo o Ceo da Religião, foberana 
morada das almas eícolhidas para Ef- 
poías de Chrifto ,* e a Terra nova faò 
os clauftros , e paredes regulares , en­
tre as quaes eíías almas eícolhidas para 
Efpofas de Chrifto regularmente vivem 
claufuradas. Porem, deixando a S. Ber­
nardo nefta íua Terra nova ,* ou neftc 
feu novo Ceo , que em fua caía fica .* 
vamos íeguindo a vizaõ do Evangelifta. 
Chegou clle ao meyo defte Ceo, e def- 
ta Terra, aonde íe collocava hum thro- 
110; quando aquelle, que neftc throno

De D . Catharina Telles de Menezes, r 7
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fe fcntava , lhe fallou .* ,
ckbat hi thvono: e que lhe diíle ? Diífe- 
lhe , que elle era o que obrava todas 
as couzas novas , e o que dava princi­
pio , e fim a todos os Sacramentos .* 

s h' ih im_ Ecce nova fpcio o.* Ego Alpha , &  
tmm, & finis Oirieva hntuim, &  Que efte enthro-
milreriorum , . <3 „  , J . .
hoceft, Sacra w mzado Senhor , que aílim íallou ao E- 

vangelifta , feja Chrifto Sacramentado; 
o Texto o exprcfíà, e todos os Expoíi- 
tores delle o approvaõ. Percebidas do 
Evangelifta aquellas palavras: Nova facio 

omitia; chega logo hum Anjo , diz elle, 
que pegandolhe pela mão lhe foy mof- 

Apoc.u.T.?. trar a Efpofa mulher do Cordeiro: Ve-
nioflendam tibi uxorem Agriu

Aííòmbroía vizaõ ! Admirável Sacra­
mento !

Deípofado , e cazado juntamente.* 
Sponfam uxorem ; iíío como pode fer ? 
Ou feja íó cazada , ou feja defpoíada 
ló .* porque os defpoforios faõ preâm­
bulos do cazamento , e o cazamento 
fim dos defpoíorios.* fegue-fe logo que 
defattento procedeo o Anjo em cha­

mar
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mar à Efpofa do Cordeiro defpofada , 
e cazada juntamente.* Spon
Refpondo .* naõ procedeo defattento 
o Anjo , antes muy attento procedeo 
quando à Efpofa do Cordeiro deu aquel- 
le epite&o; Sponfam, uxoremRazaõ por­
que eíle prodígio naõ fuccedia na Ter­
ra velha , fuccedia na Terra nova:
Vidi Terram novam.Naõ fuccedia na 
Terra velha , là do Mundo ,* fucce­
dia na Terra , fuccedia na Terra no­
va cà doCIauftro: Terram novam,' naõ 
fuccedia na Terra velha de Adam, fuc­
cedia na Terra nova de Bernardo 
que íó nefte lugar fe vê efte milagre , 
de que poíla fer cazada , e juntamente 
defpofada, a Efpofa do Cordeiro: 
fam , uxorem Agrit. vSe era cazada, que 
tinha fido com hum homem filho de 
Adam na Terra velha do mundo, e era 
defpofada que principiava a fer com 
Chrifto Filho de Deos na Terra nova da 
Religião.* Terram novajn Naõ he di­
to meu, he dito de S.Bernardo.* Credo D. Bernardo

nt C h r i j l u s J i b i  acquiratSponfam de -
C ii minibus.
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JuI. Firmin. 
D.Cyprian.ci 
rati à Sylv.ib.

minibus.A h  fim ! Pois eíía foy a razao, 
que Ghriílo teve para dizer aoEvange- 
liíía , que fó eile podia obrar eíías no­
vidades ,* que fó elle podia fazer, e def- 
fazer eííes Sacramentos.* porque de to­
dos he o principio, e o fim.* Ecce nova 

facioomnia.* Ego Alpha,& Omega.* /;//- 
tiam , &  finisSacramentorwn.

Grande authoridade me offerece 
S.Cypriano naverfaõ deííeTexto.* Ve- 

- ni, oftendam tibi novamnuptam .* eíía Eí~ 
pofa, diz o Padre , era huma nova ca- 
zada com o Cordeiro.* ,*
e tem razaõ S. Cypriano em lhe chamar 
nova ,* porque outra mais nova que 
eíía fenaõ moflra no novo Ceo da R e­
ligião Sagrada ,* nem na nova terra da 
Clauíura regular íe encontra .* Novam 
nuptam, Pois fe eííe matrimônio he no­

vo 3* feguc-fe que houve matrimônio an­
tigo .* porque ao antigo fuccede o no­
vo. Mas fe o novo íe naõ pòde cele­
brar íem fe annullar o antigo , quem 
annullou aquelle antigo celebrado , e 
contrahido no feculo / para hoje fe ce­

lebrar
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lebrar efte novo contrahido no Clauf- 
tro .* Alo vam nuptam ? Quem ? O meí- 
mo Chrifto , que naquelle Sacramento 
o celebra : In me rnanet, &  ego íl/or 
Naõ Chrifto em quanto homem ,* fim 
Chrifto em quanto Deos,* que fóhum 
Deos, e naõ hum homem, pòdeconíe- 
guir efta grande novidade : Deus
conjunxit , hotno non : porque
fó ellehe oAuthor, e obrador dos prin­
cípios , e dos fins de todo o Sacra­
mento : Ecce nova facio omitia; ,
&  finis Sacramentorum. E fe o Evange- 

lifta por Antonomafia he o difcreto, o 
douto , e o Theologo ,• na íua pefíòa, 
quer hoje Chrifto, que os Theologos ca­
lem , os doutos fe fufpçndaõ, e os diicre- 
tos fe aflòmbrem : e advirtaõ todos que 
naõ foy a mulher forte , quem cortou 
o vinculo do primeiro matrimônio; por­
que quem o vinculo lhe corta, he a fei­
ta do Divino Amor, ou a Efpada da Di­
vina Pfedeftinaçaõ daquelle Sacramen­
tado Senhor , que com a mulher íorte 
jfem ultraje do primeiro eftà hoje naquel-

Matth. iç-.



Zachar.9.17

D.Bernard. 
Serm. S5.111 
medio.

lc throno celebrando matrimônio fegun- 
do : No vam nuptam: in me manet.

Chamey matrimônio fegundo a ef- 
te , que hoje de novo fe contrahe en­
tre Chrifto Sacramentado , e a mulher 
forte? Pois íe aíTim lhe chamey, obri­
gado eílou a defendell o .* Mas oh paí- 
mo ! Oh aílòmbro ! Oh portento da 
Divina Graça! Se Chrifto naquelle Sa­
cramento he o efpelho fem macula ,* o 
criftal das almas puras , o jardim das 
açucenas candidas ,* a gala das purezas 
virginaes, e o neftar eícolhido das Vir­
gens puras .• Vinirn germinans Virgines 
como pòde ter nome de matrimonia 
fegundo, efte , que fó merece o titulo 
de matrimônio primeiro ? Bem ícy eu 
o que a Theologia de Santo Thomaz 
nefte ponto eníina .* mas eu quero fe- 
guir , o que a ternura de S. Bernardo 
nefte ponto medita. Diz S. Bernardo / 
que quando for vifta huma alma pro- 
feflando trez votos , e juntamente def- 
prezando o mundo , aniquilando as 
pompas , deixando as poíles , defam-

parando
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parando os filhos , c recufando as fine­
zas de feu conforte; efta fem duvida he 
a alma da mulher forte, que com Chri­
fto íegundo matrimônio contra he .* Cum 
viderjsanimam ( faõ palavras de S. Ber­

nardo) cum videris anim,
fúbus, Verbo votis omnibus , pu­

ta conjugem , Verboque maritatam. He 
verdade que antes dos trez votos ío- 
lemnemente prometidos he mulher do 
primeiro conforte Pedro v. g. por força 
do primeiro matrimônio .* mas defpois 
dos trez votos prometidos íolemnemen- 
te jà he mulher do conforte Chrifto Au- 
thor da Graça por força do fegundo 
matrimônio.* Votis omnibus: puta con­
jugem , Verboque maritatam :  mas com 
efta differença , que fendo matrimônio 
fegundo pela conta dos homens ,* he 
matrimônio unico pela conta de Deos 9 
jà por fer Chrifto hum Efpofo fem pri­
meiro je jà por fer a mulher forte Ca­
tharina humaEfpofa fem fegunda. * Una c*ru. 
t j l p e r f e ã a  mea.

Parecia-me a mim, que contrahido
efte
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eíle unico matrimônio do Ceo , e dií- 
í olvido aquelle coramum matrimônio 
da terra ,* naõ teria mais de que inflar 
a Chriílo o conforte, que na terra hoje 
fica fem a fua mulher forte .* porém 
vejo deve ter ainda que lhe por alguma 
forçoza inílancia; por quanto ainda Chri­
ílo do throno daquelle Sacramento o eílà 
chamando para fer delle arguido .* 
cjus r veni, &  argtie E que argue
eíle conforte deixado ? Elle dirà o que 
argue.* diz elle mais diícreto, que fen- 
tido .* Senhor , o que eílà feito , bem 
íeito eílà ,* e baila que vos o fizeílèis , 
para eílar bem feito ,* nem eu o quero 
desfazer , nem poíío .* e que podèra , 
o naõ desfizera , fó a fim de me ficar 
com a gloria de que eílà , que na terra 
foy minha Efpoía , e minha mulher ,• 
íeja voíla mulher , e voíía Efpofa neífe 
Sacramento .* Sponfam, uxorem Agni. Po­
rém íó vos advirto , que lhe quiz , e 
lhe quero com tantos extremos , que 
por cila deixey pay, e mãy.* Per 
reiinrjuet homo putrem, &  matrem, e

fe mais



fe mais íangue participara, mais deixa­
ra a troco de fer Efpofo. Que refpon- 
deis, meu Senhor, a eíles termos taõ 
finos, taõ fidalgos, e taõ Catholicos?
Que haveis de refponder ? Reíponde- 
reis, que também vòs por ellaneífeSa­
cramento deixais pay, e deixais mãy;
In me manet. Provo.

Todos fabem, como artigos de fé, 
que Chriíto tem Pay, e tem Mãy: o Pay 
he Deos,* a Mãy he a Virgem M ARIA, 
Também fabem todos , que no Sacra­
mento eílà Alma, e Divindade de Chrif- 
to porpreciía conncxaõ, chamada con­
comitância. Também fe deve íaber, que 
Chrifto no Sacramento fomente poem 
feu Corpo, e feu Sangue por força das 
palavras .* Ex vi verborumCato , joan.$;
Sanguis meus. Afíentados eíles princí­
pios de Fé para os Theologos; digo a- 
gora .* feChriílo por força das palavras 
fomente poem feu Corpo, e feu San­
gue , he certo, que por força das palavras 
naõ poem íuaAlma, nem fua Divinda­
de.* a confequencia he infallivel ,* por« 
ç, D que

De D.CatharinaTelles de Menezes.
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que fó o Sangue, e o Corpo caem de­
baixo das força das palavras*. -
borum *. CW*0 //zra, Sanguis meus ,* pois íe 
o Corpo feparado da Divindade naõ he 
Deos ,* e feparado da Alma naõ he Chrif- 
to ,* por força das palavras deixa Chrií- 
to de ler Filho de M A R IA , e de Deos.* 
e Deos, e M ARIA deixaõ de fer Pays 
de Chrifto.* razão,* porque M A R I A  
não he Mãy de hum corpo fem alma 
he fim Mãy de hum corpo animado, e 
com Divindade. Nem Deos he Pay dc* - J

hum corpo íem Divindade, he fim Pay 
de hum Corpo Divino, e com alma : lo­
go por força das palavras deixa Chrifto 
no Sacramento o Pay, e a Mãy,* aflím 
he \ porque no Sacramento por preci- 
za connexaõ das palavras fó le fica com 
Corpo, e com Sangue / Caro mea, San - 

guis meus,E fe me perguntarem,* para 
que inventou Chrifto efta nova traça, 
ou efta fineza nova ? Reípondo *. para 
moftrar, que também elle por fuaEípo- 
fa , no modo poflivel, deixa Pay, e dei­
xa Mãy ,* e fó com ella fe fica em o mefi>
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tno Corpo unidos \ In me manet, &  ego 
tn iüo:Caro mea, duo

carne una:per hanc relinquet homo Pa­
lrem , &  Matrem. Por maneira, que naõ 
íó o varaõ da mulher forte deixou por 
ella pay, e mãy ,* também Chriílo obra 
eíle portento, e dà à execução eíta fi* 
neza naquelle Sacramento.

Pois íe Chriíto oftenta prodigio tão 
raro, fó a fim de celebrar com efta for­
te mulher fagradomatrimônio.*fufpen* 
de oh varão alentado! Suípende teus ar­
gumentos à vifta de taõ raro prodigio: 
dá o teu pleito por acabado , o teu lar 
ço por desfeito , e o teu matrimônio 
por disfolvido \ porque já naõ es : Ca- x- 
put bujus muheris. Engrandece a teu Dcos 
por incomprehenfivel em íuas empre­
gas,* a teu Redemptor J E S U Chrifto 
por jufto, e poderofo em fuas maximas; 
porque fó elle he hoje : Hujus 
caput. Venera a teus Confeífores por pru­
dentes, a teus Padres efpirituaes por il- 
luftrados, e a tua illufire eípofa, e mu­
lher forte louva por difereta , por en- 
í D ii tendE
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tendida , por venturoza , e por Bem 
aconíelhada; Vir ejas l a u d a v i t Por­
que também ella nefte dia com o con- 
felho das fuas mãos obra / efl
çonfiliomannmn fitaram. I )iíTe com o con- 

felho das fuas mãos? Sim: Conftlio ma­
tutam fitaram. Deu-te as mãos lá neílè
jardim de Adaõ ,* porque havias de tra­
zella pelas mãos a efte jardim de Deos. 
Deu-te as mãos lá neíTe Paraifo de Eva* 
porque havias de trazella pelas mãos a 
efte Paraifo da melhor Ave Maria. Deu- 
te as mãos lá nefle palacio de Cupido,,* 
porque havias de trazella pelas mãos a 
efte palacio de Bernardo. Deu-te as mãos 
là neíTe theatro do Século/  porque ha­
vias de trazella pelas mãos a efte clauC- 
tro do Ceo. Deu-te as mãos lá nefla 
Babilônia do Mundo; porque havias 
de trazella pelas mãos a efta gloria de 
de Deos. Deu-te as mãos lá neftà pri­
mavera de íeus annos ,* porque efta va 
predeftinada negar-te as mãos nefte an- 
no de fua melhor primavera *. Conjilio 
manuum Jiianm  operat Fica-te com

Deos
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Deos varao forte , naõ cfefalentes \ 
fortis cfto robujtús,• porque Catharina 
lua venturoza efpoía, e mulher forte 
eíM comChriito: Cal̂mm'• I tn °Cl-7
V Í C  m a n e t .  Ciências e LsUoS

Biblioteca

A R G U M E N T O  II.
húte parvulos ventre a d . Dei-
xay vir perante mim efles meni­
nos , diz hoje Chrifto ,* e que me­

ninos faõ eftes, que Chrifto manda ago 
ra vir perante fi? Parvulos ventre adme. 
Saõ os filhos da mulher forte, aosquaes 
chama hoje Chrifto para fer delles ar- 
guido : Fihj ejus venit, &  arguite me. 
Pois le Chrifto os chama agora ,* ve- 
iihaõ logo, e já .• Filiivenite,• e feman­
da , que o arguaõ y* já , e logo dem prin­
cipio a íeus argumentos c Arguite me. 
Eufallarey, ellesarguiraõ.* as vozes fe- 
raõ minhas , os conceitos feraõ feus: 
elles, como meninos querem falle por 
elles ,* eu, como fua lingua, por elles fal™ 
lq afíim.

Sacra-

S. Matrh.cap.
IO.Y.Z4.»
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tf. i&.

Yid.SancK.de
Matrim.
Sandl.Thom.
S. Bonav. &
communicer
DD.

Sacramentado Senhor,* aqui eííaô 
pofíos aos pés de voíla Real Mageftade 
os filhos da mulher forte, naõ para fe 
queixarem da mãy, que os defampara; 
porque a efia canonizaõ elles pela mais 
ditozamãy / Fi/ii ejuspr<edi~
caverunt eam. Sim, para fe queixarem 

de vòs, de lhe tirares a companhia de 
huma mãy taõ ditoza. Da aíliílencia da 
mãy depende a boa, e Catholica crea- 
çaõ dos filhos,* tanto para íaherem fe- 
guir o caminho do Ceo ,* quanto para 
íaberem fugir o caminho do Inferno*, 
tanto para íaberem obfervar os divinos 
preceitos ,* quanto para faherem exer^ 
citar as virtudes moraes.-tanto para fa- 
berem ufar as políticas divinas,* quan­
to para faberem comprehender as poli-» 
ticas da nobreza .* aífim o acclama a Real 
Filofofia; aífim o brada a Moral Theo- 
logia,* e aífim oenfina a torrente de to­
dos os Doutores.

Na Ley da Natureza May íeyeuí 
que deixando a íeus filhos no perigo dc 
mal procederem, tudo nella craõ fui*
1 piros?
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piros, ancias, e lamentos*. 
orbor filio m una die. Na Ley Eícritta 
mãy ley eu, que por augmentar íeus fi­
lhos, íe expoz à cenfura de ambicioza, 
e nota de mal defpachada: Nefcitis Cĵ Uld Matth.zo, 
petatis. Na Ley da Graça mãy fey eu, 
que pornaõ deixar afeus filhos na con­
tingência de ferem menos alentados, 
rogou ao Ceo, os levaííè com ella no 
meímo dia ao monte do Sacrifício. Na 
Ley dos Cefares fey eu , que aprefcn- 
tandofelhe de huma parte todos os dia­
mantes, todas as pérolas, e todos os or­
namentos de Roma ,* e da outra parte fó 
os filhos .• poz feus pés fobre os orna­
mentos, fobre as pérolas, fobre os dia­
mantes ,* e lançou a feus filhos os bra­
ços dizendo .• Hcec ornamenta mea funt. vaier.Ma* 
Pois fe os filhos defta mulher forte faõ 
o ornamento, as pérolas, e os diaman­
tes, que ella mais deve prezar,* comov 
Senhor , vos refolveis a tirar a eftes fi­
lhos huma mãy com eíhs obrigaçoens ?

Se me dizeis, Senhor, que vòs 
lha naõ tirais, porquanto íeu pay del«
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les a trouxe a voíla cafa pela mao é 
voílo mefmo Eterno Pay a encaminhou

j0an.tf.4y. a vo^a ca â Pe â vocaÇaõ \ Nemo venit 
ad me, niji Pater meus traxerit eum ,* ef-
fa razaõ, meu Deos, nao embarga \ por­
que fe voíTa Divina vontade naõ qui- 
zera,- nem o pay delles filhos da mulher 
íorte ,* nem voílo Eterno Pay obrariao 
tal maravilha ,• e a razaõ he clara como 
a luz do mefmo dia .* porquanto fobre 
o pay deftes filhos tendes vos univerlai 
poder,- e com voílo Eterno Pay foisvòs

joan.io.3®. o mefmo no querer-. Ego, &  Pater wmm 
I fumus. Pelo que ou havemos entender, 

que voíío Eterno Pay os adopta hoje 
por feus filhos ,* ou havemos crer, que 
os tendes comvofco neflè Sacramento, 
onde hoje recebeis por Efpofa voílà 
fua mãy\ In me Aífim he, meu
Senhor, aífim he,* comvofco neílè Sa  ̂
cramento ficaõ hoje os filhos defla mu­
lher forte, • porque he razaõ aífiftao os 
filhos, aonde aífiíle a mãy*. eftá a mãy 
com vofeo, pois com voíco haõde ef- 
tar os filhos. Provo,
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De Nazareth para Egypto, de Egyp­
to para Nazareth mandou o Ceo a meu 
Senhor S. jozè levaílè a Chriílo : ‘jfofcph Matth, 
accipe puerum in JEgypum ,* mas com ef- 
ta advertência, de que íemaMãy o naõ 
levalíe .* Et matremejus. Bem íey eu, que 
eíle decreto he de Deos*. Mifjus efi An- 
gelus Gabriel a Deo ,* mas não fey que fun­
damento teve Deos para tal decretar. A  
May de Chriílo fuppoíto feja Senhora 
Santiffima , he mulher: aíTim Iho chamou * 
o mefmo Filho nas vodas-de Cannà deGa- 
lilea, figura das vodas deíle Sacramento: 
Qutdtibimulier ,* como pode logo (fen- joan.: 
do mulher) livrar o Filho das tyranias de 
Herodes, de quem foge : Qucsret puerum 
adperdendum eum.Dircy \ não foy fó por 
efla razão o decreto de Deos .* também 
foy porque o Filho Chriílo era hum In­
fante, era hum Menino: Puerum,’ que 
moflrava depender da companhia da May 
para a fua crcação .* e por iíTo decretou 
Deos, e em feu nome o Ceo, que para 
onde foíle o Filho foíTc também a May: 
Puerum, &  matremejus,• e para onde fof-

£  íe a,
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íe a May foííe também o Filho / Màtrem 
ejns, &  puerurn: que he razão, diz Deos, 
aífiílãoos filhos,aonde aífiíleamãy. Lo­
go íe a mulher forte afliíle hoje no Sacra­
mento com Chriíto por graça / In me ma- 

com Chrifto no Sacramento devem 
affiffir os filhos por privilegio,* que heda 
razão de eftado do Ceo, aíTiíÜrem os fi­
lhos adonde a mãy aífiíle /
&  ma trem ejns.

Grande authoridade me offerece ou­
tra mãy, e outros filhos, parentes do mef- 
mo Chriflo : acabava efte Senhor de re­
tratar ao vivo, quanto lhe havia fucce- 
der ao morto; acabava de retratar em 
fombras as realidades de fua fagrada 
Morte, e Payxaõ ,* quando logo a íeus 
pès reverente chegou a mãy dos filhos de 
Zebedeo .* Time accejjit ad mater fi-
liorum Zebedei\ e adverte o Evangelifta,
que com íeus filhos chegou efta mãy *. 
Accejjit cumfiliis fuis. Naõ falta quem di­
ga, mais attenta, e mais política proce­
dera cila mãy, fe viera íem os filhos*, 
razaõ ,* porque íe viera fem os filhos li-

vrava-os
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vrava-osde os expor ao pejo de ouvirem 
nas íuas pertenções huma repulfa.* Non 
efi meum dare vo bis p porem eu entendo, 
que não podia deixar de vir com feus fi­
lhos efi a mãy .• Cum filiis ,* e a razão, 
em que me fundo, vem aferefta; por­
que vinha com o titulo de mãy abuícar 
a Chrifio \ Acceffit ad eum mater filio- 
rum,- e como era mãy de filhos, que a 
Chrifio bufeava para os feusaugmentos; 
forçozo era viefic acompanhada dos fi­
lhos,* que aonde efiá a mãy, devem ef- 
tar os filhos. Efiá a mãv com Chrifio? rJ  Eutim. Div,
Acceffit a d cum mater ? Claro efiá , que Thom.Theo- 
eom Chrifio haõde eftar os filhos*. Ala- Evang. Silr. 
Ser cum filiis.

Agora me fica claro o fundamento, 
que tem os Sagrados Expofitores para 
declararem o paÕ do Sacramento por 
pao dos filhos .* Panem corpus profefr*■*

fuum dixit,* Como afiim? Se Chrifio fe 
chama pao dos filhos no Sacramento ,*lkos;  levou

1  7 para
porque fe naõ chama também no Sacra- 
mento paõ das filhas ? Panem filiorum que tinh,

tf fuum ? He o cafo, que no Sacra- 2 2 2 °*'
E ií mento,
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ento, propriamente faltando, nao ha 

filhas,* haefpofas, e ha eípofo\ Chrifto 
he o Eípofo, c  as almas faõ as efpoías.* 
e para os filhos das efpoías concebidos, 
e gerados no feculo he o paõ do Sacra­
mento guardado no Clauftro .* Panem fi- 

horumcorpus fuum. Bem fey eu, e fabem 
todos , que a noífa mulher forte efpofa 
de Chrifto tem os filhos longe, porque 
os deixou no feculo,* e tem a filha per­
to , porque a trouxe configo para a Clau- 
fura .* mas nem por iílo deixàraõ todos 
de comer do mefmo paõ,* os filhos co­
merão de longe ,* Fi/ii tui de longe ve- 

mi.do.v 4. nten**' A filha comerá de perto .* Filia 
tua de latere furget.A filha, que a feu 
lado eífà, na Claufura terá a mela de 
dentro ,* os filhos, que no feculo fica­
ra 5 , teraÔ meia de fora •. de lon­
ge filli ,* mas aílim havia de fer,* porque 
fe Anna quer dizer graça: A m a , ideft, 

gratm,* a graça fempre comeu muito de 
perto o paõ do Sacramento.

Oh mil vezes ditoíos filhos! Diílè 
filhos ditoíos mil vezes,* porque tendes

huma
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huma mãy, que profeífando hoje não 
ter nada por fi .* profella hoje ter infini­
to pão , para vos dar .* Panem 
Pedilhe, peça a feu Efpofo, vos não fal­
te nunca deite pão \ porque àlem de íer 
pão do Ceo *. Panem Cce/t ,* he pão da ca­
ía grande \ /Edlficavlt ,
vmum, &  po/uit menfam ,* e quem qui- 

zer fer Grande entre os Grandes da ter­
ra , hade fer defta cafa, e ha de comer 
defte pão.* Cibus (um

A  prova feja hum dito, que ha dons 
annos ouvi a eftes filhos da mulher for­
te \ o dito, naquella occafião, nafceria 
do feu íentimento ,* porque eu julgo, 
que foy dito com innocencia. „ Padre, 
5, diííèraõ elles, Padre he bem feito, 
„  que os Reverendos Confeííores íepa- 
„  rem as mãysdos filhos? Euentaõnão 
refpondi ao dito, porque lhe guardey a 
refpofia para agora. ,, Reípondo: meus 
„  Meninos, meus Fidalgos, emeusami- 
„  gos, os Reverendos Confeííores não 
„  íeparão os filhos da mãy, nem a mãy 
„  dos filhos intentaõ apartar .* quem ef-

,, fe
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„ fe apartamento, ou eíTa íeparaçao faz, 
„  he Deos Padre, que com feu infinito 
„  poder aballa. He Deos Filho, que com 
„  a fua infinita fabedoria illuílra. He 
„ Deos Efpirito Santo, que com a íua 
„ infinita graça alumeya.* que anaõfer 
„  o lume do Eípirito Santo, a illuílra- 
„  çaô do Divino Verbo, e o poder, e 
„ abailo do Eterno Padre ,* pouco im- 
„ portavaõ os abalios dos Padres Con- 
„ feííòres. Porem , dado cafo, que os 
Reverendos Confelíores a tanto featre- 
vedem ,• pergunto \ qual he melhor, e 
mais decoroío,* ferem filhos de huma 
mãy Fidalga da cafa do Rey da terra; 
ou ferem filhos de huma mãy Fidalga da 
caía do Rey do Ceo ? Claro eílà, he mui­
to melhor, e mais decoroío íerem filhos 
da fegunda , e naõ da primeira mãy : 
porque a primeira fem culpa pòde cair 
do valimentodoRey / e aíegunda, naò 
havendo culpa, eílà no valimento do 
Rey muito firme. Mais /qual he melhor* 
e mais decoroío ,* ferem filhos de huma 
mãy efpofa de hum homem dependen­

te
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tc de todas as creaturas ,* ou lerem fi­
lhos de huma mãy eípofa de hum Deos 
de todas as creaturas independente?
Claro eflà, he muito melhor, e mais de- 
eorofo ferem filhos da fegunda, e naõ 
da primeira mãy .* porque a primeira 
pode íer reprovada ,* e a fegunda pòde 
ler predeftinada. Mais.*qual he melhor, 
e mais decorofo ,* íerem filhos de huma 
mãy coroada de diamantes, vefiida de 
íombras, calçada de efpinhos na confu- 
faõ do mundo ,* ou íerem filhos de hu­
ma mãy coroada deEfirellas, vefiida de 
Sol, e calçada de Lua na foüdaõ do Clauí- 
tro ? Mulier f u g i t i n  (olitudinem. Claro ef- pA0̂ aJ;cJJ* 
tà, he muito melhor, e mais decoroío 
lerem filhos da fegunda, e não da pri- figniunmag-•  ̂ • • \ nüapparuit.meira may *. porque a primeira o mais vicg«inju- 
que pòde chegar a ler na terra he Me- 
nezes, e a íegunda o menos a que pò­
de lubir he a ler no Ceo prodigio.* Si- 
gntrn magnumapparuit . Mais *.
qual he melhor, e mais decorofo , fe­
rem filhos de huma mãy fcnhora de hu­
ma grande cafa na terra,* ou ferem fi- 

/■ Ihos
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Ihos de huma mãy fenhora da mayor ca- 
fa , que a terra tem ? adiftça-

v i t ( i b i  domum.Claro eftà he muito me­
lhor ferem filhos da fegunda, e não da 
primeira mãy.* porque à primeira po- 
de-lhe faltar o fuílento, e mais a caía/ 
e à fegunda nem caía, nem fuílento lhe 
pode faltar em quanto o mundo íor 
mundo \ que eíle he o juro, e herdade 
da caía do Sacramento \ fum
ufque a d confumattonem feeculi / e quem 
quizer fer Fidalgo, e Grande nefle fecu- 
lo/ hade comer deífe pão por graça/ 
e hade proceder deíla cafa por privile­
gio \ Cibus fum grandim. Pois fe eíla he 
a verdade mais pura, acabem os filhos 
da mulher forte íeus argumentos ,* ad­
vertindo que elles, e fua mãy por pri­
vilegio , e graça eílaõ com Chriílo na- 
quelle Sacramento \ In me .

40 Sermão ua
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De D . Cíitharina Tel/es de Menezes. 41
A R G U M E N T O  III.

E Stamos chegados ao Ponto dos Ir­
mãos, Parentes, e DomefHcos da 
noíla mulher forte arguirem a Chri- 

ílo : porque nefte Ponto os eftà Chriflo 
chamando para o certamen : Qmnes do­
me [liei ejus. * Venite, &  ar gaite me dixit 
Dominas. Mas como o ícu argumento 
naõ he o mais forçoíò/ razão fera íeja 
g menos diícutido: e efiedeve íer o fun­
damento de chegarem prevenidos Com 
menos Textos para as fupplicas, e com 
mais galla para as fuas pompas .* Vefliti 
funt duplkíbus.Seja muito embora para
ei!es a melhor galla / que para mim naõ 
ha galla melhor, quedileutir com Chrif­
lo em nome de todos.

Meu Deos neífe Sacramento occul- 
to , e meu Príncipe neííè trono manifeí- 
to , ouvi as minhas infhncias/ porque 
rellas confiíle deílc ultimo argumento 
toda a força. Se a mulher forte voífaef- 
pofa Catharina era toda a veneraçaõ de

F feus



Pfal.it4.v-ii.

Exod.ae.Y.

feusIrmãos, todo o reípeito de feus pa­
rentes, e todo o amparo defeusdomeí- 
ticos ,* para que privais a (eus domefticos 
defte amparo, a feus parentes deíle ref- 
peito, e a íeus irmãos defla veneração ? 
Elles contra ella não arguem,* contra 
vòs he que argumentaõ .- e com funda­
mento,- porque fóvòs, meuDeos, íois 
aquelle Senhor, que a ella manda efque- 
cer de todos \ Filia populum
tuum, &  domwn patris Adonde eftà 
aquella voíla comiferaçaõ, que fempre 
tiveíres dos pobres ? Aquella voflà fe* 
gurança, que fempre défles aos affuíta- 
dos? Aquella volíà íatisfação, com que 
fempre alentaftes aos faudozos ? Pare­
ce-vos bem , que com a fua auzencia 
padeção os irmãos íaudades; os paren­
tes íuílos; e os domefticos indigencias ? 
Pois íe efte moílrais fer hoje neífe Sa­
cramento ; nelle vos darey o titulo de 
AmanteexcelTivo nos zelos, e deDeos 

• extremofo nos ciúmes.- tu es Deus 
ab[conditas : Deus Parece-me r
meu Senhor, que acertey com o voííb *

nome
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nome proprio; e com a vofla própria 
condição .* Sois amante com excedo,* 
e zelofo com extremo.* D ,* e 
íe fempre aíTim fortes ,* hoje com mais 
razão deveis artim fercom a mulher for­
te \ porque a alma huma vez a vòs en­
tregue por tres-votos íó de vòs hade 
ter lembrança, e de todos os mais eíque- 
cimento: Oblivifcere.

A  prova he dos Cantares, livro dos 
amores mais enternecidos de Salamaõ. 
Nella falia com Chrifto a Eípofa, e he 
de advertir que íó com elle falia mof­
ar ando não tinha mais a quem fallarque 
a elle nefte mundo. Venha, dizia ella, 
venha para o feu horto o meu efpofo ,* 
porque terey o gofto de lhe ver comer 
os frutos das fuas mefmas flores \ 
dileãus meus in hortumfuum, comedat
fruãus. Venha \ Veni,* porque fe eu 
de defvelada adormecer ,* meu coraçaõ 
de amante hade íubftituir a prefença vi­
gilante *. Ego dõrmio, cor meum vigi-

lat. Venha.* Veniat,* porque o quero 
retratar entre o cândido da neve , e o

Fii rubi-
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rubicundo do fangue *. entre a neve da 
Aífucena, e o fangue da Roía, com que 
fe pica neíte horto cerrado meu amor 
manifeílo.* Dileffusmeuscandidus, &  ru- 
bicundus. Venha \ Vemat,* porque o que­
ro difinir entre milhares por único,* que 
para fer unico para mim, baila que feja 
entre mil eícolhido .* ex
Venha finalmente \ porque lhe
quero paílar huma carta de feguro de 
que fó a elle tenho amor ,* porque íó 
a elle confagro toda a minha memória, 
e toda a minha lembrança dedico.* 
re langueo .* Di/e&us meus , & ego
illi. Valha-me Deos! De nenhuma ou­
tra peilòa, mais que da peflòa de feu ef- 
polo fe ha de lembrar eftaeípofa? Nem 
dosdomeílicos, que a fervem, nem dos 
parentes, que a eílimaõ, nem dos irmãos, 
que a veneraõ, nem dos filhos, que a ref- 
peitaô , nem do efpoío, que a adora? 
Naõ.* de nenhum mais que defeuEípo - 
foChriílo íe lembra,* porque ou ella fe 
ache no feu oratorio orando, ou no íeu 
leito adormecida, ou no. íeu cubículo re-



catada,* fó a Chrifto feu eípoío tem na 
memória, no coraçaô, e na boca.* e íe 
a boca falia, o que o coraçaõ lhe dita ,* 
bem moftra íeu coração pela boca, que 
fó efte Eípoío Divino lhe occupa a me­
mória .* Veniat dileffus meus , veniat -

leftus, díleãusmeus veniat. Oh aílombro
do amor! Oh mulher entre todas íingu- 
lariflima no amaraDeos! E porque tan­
to efquecimento de todos, e tanta lem­
brança do Eípofo ? Serà porque para to­
dos eftà morta, e fó para o efpofo viva ? 
Naõ he eífe o porque.

Eílè porque direy eu agora fem fahir 
do Livro dos Cantares .* porque no Capi­
tulo antecedente a tinha o Eípoío Chri­
fto chamado tres vezes *. Vem , ve- 
nlSponJamea,* e ella tres vezes havia a- 

cudido a feu chamado promettendo-lhe 
tres votos, que íaÕ os tres votos da Reli­
gião , íignificados naquelles tres vem : dií- 
íe-o S.Bernardo, e UgoCardeal: Vem, 
venl, veni: Hcectribui anurue

, qu£ a d trla vota vitee a
Ah fim.! Efta elpofa he huma Senhora pov

tres
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tres votos obrigada ao Efpofo Chriílo \ 
7"ria vota,- pois naõ íelembre mais que 
de Chriílo íeu Efpofo .* meus, di­
leãus meus ,* porque tal alma, talEfpofa, 
tal mulher forte, que cortando os nòs 
do primeiro defpoforio , forma novos 
vinculos paraoíegundo,* fó efla mulher 
forte, eíla efpofa, e eíla alma hade ter a 
Chriílo na lembrança , e a todos os mais 
no efquecimentoefquece-fe do primei­
ro efpofo, dos filhos, dos irmãos, dos pa­
rentes, e domeílicos.* porque eíla he a 
principal circunílancia da religiofa pro- 
fiííaõ, acreditada com o Divino confe- 
lho *• Filia oblivifeere , &

domampatris tui.* pelo que ponhaõ os
domeílicos fim a feus argumentos, a fuas 
queixas o remate, e a íuas inítancias a 
coroa \ porque jà a mulher forte Catha- 
rina com tres laços preza éílà com Chrif- 
to . In me manet Catharina Chrifli.

Oh alma trez vezes ditoía! Oh ef­
pofa trez vezes fingular! Oh mulher for­
te trez vezes neíle dia applaudida pelo 
.efpofo Salamaõ J E S U Chriílo! E nelle

vos
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vos canta os vivas com os meímos vivas 
do Sacramento, onde ie retrataõ os tres 
votos em Pobreza, Obediência, e Caf- 
tidade facramentada .* Vivet, , Joan
vet in aternum.Vivey eternamente nef-
ía pobreza ,* porque também o voílo 
poío naquelle Sacramento com pobre­
za vive .* Vivet. Vivey nefla obediência* 
eternamente .* porque também o voílo 
efpoio naquelle Sacramento obediente 
v i v e Vivet. Vivey neílà pureza eterna­
mente \ porque também o voílo eípofo 
naquelle Sacramento com pureza vive. 
Com eftes meímos vivas aceitay de mim 
os parabénse  com elles a noticia de 
que tenho o Sermaô findado , os argu­
mentos concluídos, e todo o afto acaba­
do. O efpofo deixado jà naõ argumen­
ta \ Louva \ Vir ejus laudavit Os fi­
lhos defamparados jà não inibo.* Aplau­
dem .' Filiiejus b e m t j f i m a m
Os domefiicos efquecidos jà não arguem : 
Feftejaõ *. Domefitciejus du—
pliçibus. Pelo que fó me reílã dizer-vos 
©ítas palavras, que em foberana profe-
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Jcrem. 4. eia com vofco eílaõ íallando \ Hahitabunt 
intefilü tui ,* gaudebit

fam ; gaudebit fuper te Deus tuus. Os filhos 
com vofco ficaõ. O voíiò efpofo eífà con­
tente, e o voííòDeosfatisfeito,* tanto.- 
que fó de vòs neíía hora fe íatisfaz \ -
ãebitfuper te Deus tuus. Levay por agora 

voííòs olhos, e vede \ oeculos , 
é r v id e todos effes Religioíos afliflentes 

faõ congregados / Omnes 
congregados huns da parte da Santiífima 
Trindade *. Congregados outros da par­
te do Eípirito Santo .* congregados ou­
tros da parte do íanto eípirito do Sera­
fim mais abrazadoFranciíco \ congrega­
dos outros da parte do Meílre da Peni­
tencia S. Paulo .* congregados outros da 
parte doPrincipe dos Paíriarchas S. Ben­
to *. a quem o voííò melífluo Bernardo 
acompanha nefles cultos. Em conclufaõ 
todos vos vem aííiítir jucundos dando- 
vos os parabéns diferetos *. Os filhos de 
longe -. Filti de longe venient .* as filhas de 
perto .* Filia de latere \ e todos os mais 
de fóra; Venerunt tiblAceitay de todos

cor-
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dortezania taõ rafgada / porem íeja com 
óbrigaçaõ de os acreditares com o voíío 
Divino Efpoío Chriflo, com quem hoje 
vos achais de dentro *. manet.
- Veja-le, e componha-íe a eíle eípe- 

lhb-tòda a Corte .* componha-íe toda a- 
nobreza admirada / veja-le toda a plebe 
füípénía / veja-fe, e componha-fe o pec- 
cador para que naõ. defeípere dos favo­
res da Divina mifericordia / porque no 
prefente Sacrifício bem fe vè o quanto 
hc milericordiofo Deós. Veja-fe, e coin- 
ponha-fe a eíle eípelho o Grande, a quem 
o laiigúe no mundo faz illüftrè / paràquè 
naõ defpreze os ávizos, que pòdem fer 
íinaes da Divina predeflinaçaõ / porque 
no prezente holocauflo bem fe vè ferem 
muitos os chamados, e únicos os efco- 
lhidos. Veja-fe, e componha-fe a efleef- 
pelho todo o fexo Frágil , jà naquellas, 
que faõ Senhoras pela conta do mundo/ 
jà naquellas, a quem o mundo naõ con­
ta por Senhoras/ para que nenhuma di­
ficulte a valentia do Divino Amor/por­
que na prefente occaíiaõ fe deixa bem

G ver
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ver o quanto he poderozo, e valente a  
Amor Divino. Ultimamente veja-íe r e 
componha-fe a eíte efpelho da mulher 
forte o mundo todo,* e vera quanto íaõ 
occultos os portentos da Divina Omni- 
potencia ,* os íegredos da Divina Sabe­
doria ,• e os Sacramentos da Divina gra­
ça , penhor condigno da eterna Gloria * 
Quam mihi, &  vobis
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